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O Palácio Perfeito da Dona Pinguim 
— Ah, como eu queria ter uma CASA! — disse Dona Pinguim. 
— Não gosto de viver no meio do lixo. 

 
— Querida Dona Pinguim — disse 
Papai Pinguim — vamos construir 
um palácio para você. 

 
E assim a Família Pinguim começou a trabalhar. 
 
— Essa areia tá me dando coceira — reclamou Sissinha. 
— As medidas estão erradas — disse Boetinho. 
— Tô com fome — falou Barrigudinho. 
 
Dona Pinguim suspirou. 
Ela é que estava fazendo tudo. 
 
Finalmente o castelo ficou pronto. 

 



Mas a maré subiu e levou tudo embora. 
— Vamos tentar de novo — disse Papai Pinguim 
 
— Vamos, crianças, vamos construir 
uma mansão de pedra pra Mamãe! 
 
A Família Pinguim pôs as patas na massa outra vez. 

 
— Essas pedras são pesadas 
demais — resmungou Sissinha. 
— As medidas ainda estão erradas 
— reclamou Boetinho. 

— Ainda tô com fome — disse Barrigudinho. 
 
Por fim, terminaram. 
Mas o vento soprou… e derrubou tudo. 
 
Dona Pinguim ficou brava. 
— Não vou fazer mais nada! — disse. 
 
— Vamos tentar mais uma vez — insistiu Papai. 
 



— Não consigo pensar em nada — falou Sissinha. — É difícil 
demais! 
— A gente nem tem cimento — disse Boetinho. — Não dá pra 
fazer uma casa de verdade sem cimento. 
— Tô com fome — repetiu Barrigudinho. 

 
Dona Pinguim suspirou bem fundo. 
Achou que nunca teria uma casa de 
verdade. 
 

— Olha só essa bagunça… — disse. 
 
Então teve uma ideia! 

 
— Boetinho, vá buscar madeira. 
— Sissinha, procure redes. 
— Barrigudinho, junte os plásticos. 
Papai, pegue o martelo! 
 

E lá foram eles, trabalhar o dia inteiro. 
 
— Tô cansada — disse Sissinha. 
— Continue trabalhando — disse Mamãe. 



 
— As medidas estão erradas de novo! — disse Boetinho. 
— Continue trabalhando — disse Mamãe. 
 
— Ainda tô com fome… — disse Barrigudinho. 
— Continue trabalhando — disse Mamãe. 
 
— Vai ficar incrível — disse Papai. 
— Vocês estão indo muito bem! — animou Mamãe. 

Então trabalharam, 
trabalharam, trabalharam… e 
trabalharam mais um pouco… 
 
E por fim… a casa ficou pronta! 

 
— Bem-vinda ao seu palácio! — disse Papai. 
 
Dona Pinguim bateu as nadadeiras, feliz: 
— Obrigada! Esse é o Palácio Perfeito da Dona Pinguim! 
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